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abordou temas tão diversos como a parenética de Granada, a sua espiritualidade, a relação
deste autor com a sociedade e com as elites políticas do seu tempo, as suas ligações inter-
institucionais, nomeadamente com a Companhia de Jesus, seu convívio com figuras cimei-
ras da Igreja e do Estado, a recepção da sua obra em Portugal e na Europa, a sua teologia,
as suas propostas em termos de readequação das metodologias querigmático-pastorais,
entre outros.
Ali se concluiu que este que é hoje considerado um dos maiores homens da Igreja do
período do Humanismo foi mal compreendido e até criticado por alguns sectores do seu
tempo (e denunciado até à Inquisição), sendo depois as suas palavras proféticas muito valo-
rizadas pela Igreja e vividas por muitos cristãos. 
Luís de Granada escreveu livros sobre a oração e a meditação, sobre o melhor modo
de catequizar e de pregar, sobre os métodos de pastoral e de missionação. Foi um homem
coerente e muito ouvido e apreciado por diversas figuras relevantes da Igreja, das várias
ordens religiosas e da sociedade do seu século, como foi o caso do Cardeal D. Henrique e
dos Jesuítas, tendo tido um papel importante no incentivo da fundação de vários conven-
tos, colégios e da Universidade de Évora. Foi convidado para ser arcebispo de Braga, mas,
em nome da sua humildade, declinou o convite e indicou para o cargo Frei Bartolomeu dos
Mártires, um dos mais destacados bispos e teólogos do Concílio de Trento, que pugnou pela
renovação da formação eclesiástica através da criação de seminários. 
A sua fama de santidade, as orientações e os tratados espirituais de Frei Luís influen-
ciaram e inspiraram grandes místicos hoje muito conhecidos, como foi o caso de São João
da Cruz e de Santa Teresa de Ávila. Frei Luís, um dos maiores autores de espiritualidade
da Época Moderna, foi, afinal, um grande alicerce da renovação da vida católica, que
depois, como todos os alicerces, ficou escondido e esquecido em benefício da visibilidade
do edifício do novo rosto dos homens e mulheres de Igreja transformados pelas suas pro-
postas de conversão interior. 
Este colóquio Internacional foi coroado com uma celebração eucarística solene come-
morativa do V Centenário do Nascimento de Frei Luís de Granada que foi presidida pelo
Revmo. Senhor D. Manuel Clemente, Bispo Auxiliar de Lisboa, na antiga Igreja de São
Domingos da Baixa Lisboeta. 
José Eduardo Franco
•
COMEMORAÇÕES DO 4º CENTENÁRIO DA EDIÇÃO DEFINITIVA
DOS DIÁLOGOS DE D. FREI AMADOR ARRAIZ
Em 1604 foi publicada em Coimbra, na tipografia de Diogo Gomez Loureyro, a
segunda e definitiva edição dos “Diálogos” de Amador Arraiz, bispo de Portalegre, inicia-
dos por seu irmão Jerónimo Arraiz. Se já no ano de 2000 – por ocasião do 4º centenário
da morte do autor – se realizou uma sessão comemorativa, o ano de 2004 – ocasião do 4º
centenário do aparecimento da edição definitiva – foi frutífero nos campos da reflexão
académica e da divulgação bibliográfica sobre o autor e a obra. Pelo meio, e como que a
481C R Ó N I C A
unir estas duas datas, foi editado o livro “Diálogos do Doutor Jerónimo Arraiz e de Dom
Frei Amador Arraiz através da história e da literatura portuguesa”, da responsabilidade
de José Maria Tapadinhas Lança, sob a chancela da Livraria Sá da Costa com data de
2001, depósito legal de 2002 e lançamento em 2003 (cf. notícia em Lusitania Sacra 16,
p. 539).
As comemorações de 2004 materializaram-se em duas iniciativas concretas – um
colóquio internacional e uma exposição bibliográfica –, das quais seguidamente damos
notícia.
Colóquio Internacional «D. Frei Amador Arraiz»
Realizado em 18 e 19 de Novembro de 2004, em Lisboa, na Universidade Católica
Portuguesa, o Colóquio foi co-organizado pelo Centro de Literatura e Cultura Portuguesa
e Brasileira desta Universidade e pela Faculdad de Filosofia y Letras da Universidad de
Extremadura (Espanha). Correspondendo a dois dias intensos de trabalhos e com comuni-
cações de prestigiados académicos, o colóquio centrou-se no pensamento de Amador Arraiz
e na sua obra, tendo estes sido abordados a partir de diversos pontos de vista, tais como a
literatura, a teologia espiritual, a teologia bíblica e patrística, a mariologia, o direito, a
antropologia, a ética, a política e a retórica. Estas múltiplas abordagens a que se proporcio-
nam confirmam, só por si, a riqueza da obra e a fecundidade do pensamento daquele que a
produziu. 
Passam a referir-se as comunicações e os seus autores, conforme programa divulgado: 
Los temas humanísticos de Arraiz – Eustaquio Sánches Salor
Arraiz y los clásicos: la adaptación de las citas clásicas – Luis Merino Jerez
Arraiz y los De antiquitatibus Lusitaniae – José Mª Maestre Maestre
Arraiz e a Consolatio – Juan Lourenzo Lourenzo
Primeira e segunda edição dos Diálogos do Dr. Jerónimo Arraiz e de D. Frei Amador
Arraiz – José Maria Tapadinhas Lança
Uma escola de filosofia do céu: a via spiritualis de Frei Amador Arrais – José António
Teixeira
Para uma leitura trinitária dos Diálogos – João Duque
A meditação da morte em Frei Amador Arrais – Paulo Esteves Borges
Para uma leitura das fontes patrísticas nos Diálogos – Jacinto Farias
Exegese bíblica nos Diálogos – José Carlos Carvalho
A Mariologia em Amador Arrais – Maria Manuela Carvalho
Lei, direito e justiça em Amador Arrais – António Braz Teixeira
A antropologia em Amador Arraiz – Manuel Cândido Pimentel
Ética e política em Amador Arrais – Pedro Calafate
Natureza e função das figuras retóricas – Arnaldo Espírito Santo
A arte de descrever: o recurso aos loci e outras estratégias – José Adriano Freitas de
Carvalho
A arte de persuadir: técnicas e caminhos da argumentação – Maria Idalina Resina
Rodrigues
A estrutura do diálogo: modelos tradicionais, controvérsia e concordância – Maria
Teresa Nascimento
Os intervenientes em presença: perfis e registos linguísticos – Zulmira Santos
Questões de intertextualidade – Aníbal Pinto de Castro
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Exposição na Biblioteca Pública de Évora
A exposição, aberta ao público entre 9 de Dezembro de 2004 e 7 de Janeiro de 2005,
organizou-se em quatro secções distintas: a primeira, dedicada às edições completas dos
“Diálogos”, permitiu um olhar sinóptico sobre as quatro edições, destacando-se entre estas,
pelo seu valor, a primitiva de 1589 e a definitiva de 1604; a segunda mostrou algumas edi-
ções parciais dos “Diálogos” integradas, quase todas, em antologias publicadas em meados
do século XX; a terceira e mais extensa expôs alguma da bibliografia passiva; a quarta, de
especial interesse, permitiu observar os originais manuscritos de, entre outros, a Bula de
promoção de D. Frei Amador Arraiz a Bispo de Portalegre em 1581 e o testamento deste
mesmo prelado; a última foi dedicada a publicações periódicas com textos alusivos aos
“Diálogos” ou aos seus autores.
Dirigida por José António Calixto e comissariada por José Maria Tapadinhas Lança,
a exposição deu origem a um catálogo com textos da autoria deste último.
Sendo uma exposição bibliográfica, não se esgotou nela quanto há escrito sobre os
“Diálogos” e os seus autores; para tal podemos sempre socorrer-nos da bibliografia identi-




SEGUNDAS JORNADAS DE HISTÓRIA RELIGIOSA
«A IGREJA E O LIBERALISMO»
O Instituto Superior de Teologia de Évora (ISTE), tem desenvolvido, ao longo da sua
história, uma actividade relevante no campo da História Religiosa, com especial incidência
no da História Religiosa Portuguesa. Do seu curriculum académico constam as disciplinas
de História da Igreja Antiga, História da Igreja Medieval, História da Igreja Moderna,
História da Igreja Contemporânea, História da Igreja em Portugal, e ainda, História da
Salvação e Teologia e História das Religiões. 
Mas, voltado também para o exterior, especialmente para as comunidades científica e
envolvente, tem procurado, desde a sua fundação, em 8 de Setembro de 1977, oferecer a
quantos se preocupam com estes problemas, acções de formação, aprofundamento e divul-
gação da História Religiosa. É uma tradição que faz já parte da sua história. De entre essas
acções, recordamos apenas aquelas cujos textos foram publicados e, por isso, continuam
acessíveis a quantos o desejarem; Congresso de História no IV Centenário do Seminário
de Évora, 1994, em 2 volumes; Jornadas Mariológicas, 1996, em Eborensia, 1996; S. Bruno
e a Cartuxa, 2002, Eborensia, 2002.
Entretanto, em 2003, deu-se início a um ciclo de Jornadas de História Religiosa. As
primeiras foram dedicadas, nesse ano, à temática “A Igreja e a Primeira República”,
Eborensia, 2003. 
As Segundas Jornadas de História Religiosa, sobre a temática “A Igreja e o
Liberalismo”, realizaram-se no Auditório do Centro Pastoral da Sagrada Família, nos dias
